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Marcio Coriolano: “Inovação não é disrupção, é evolução"

Além da abertura do evento, Presidente da CNseg participou do painel “Papo Direto e
Reto com as Autoridades do Mercado”

O Presidente da Confederação Nacional das Seguradoras, Marcio Coriolano, participou da abertura
do evento “Sincor Digital – Conectando o Mercado de Seguros”, na manhã do dia 23, ao lado da
Secretária de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo, Patricia
Ellen, que representou o Governador do Estado de São Paulo, João Doria; do Presidente da Fenacor,
Armando Vergílio; do Presidente do Sincor-SP, Alexandre Camilo, e do Presidente do Sindseg-SP,
Rivaldo Leite.

Para Marcio Coriolano, o evento foi paradigmático ao consagrar a possibilidade de uma interação
remota com um público tão grande, fazendo jus à segurança que todos precisam em tempos de
pandemia. “Uma oportunidade de comemorar a resposta da capacidade do mercado de seguros ter
respondido - com tecnologia de ponta, capacidade de seus recursos humanos, e solidez de
garantias -, a todas as expectativas e necessidades neste momento inédito de dores e dificuldades.
Ninguém ficou desassistido”, afirmou.

Painel “Papo Direto e Reto com as Autoridades do Mercado”

Mediado por Alexandre Camillo, o painel contou com a participação do Presidente da CNseg, Marcio
Coriolano; do Presidente da Fenacor, Armando Vergílio; dos deputados federal Lucas Vergílio (SD-
GO) e Marco Bertaioli (PSD-SP); do presidente do Sindseg-SP, Rivaldo Leite, e do chefe de
Assessoria de Estudos e Relações Institucionais da Susep, Paulo Miller.

A inovação foi o tema da pergunta feita para Coriolano por Alexandre Camillo. O Presidente da
CNseg abordou os desafios e as oportunidades que vê neste momento de pandemia.
Primeiramente, ele fez questão de frisar que inovação não é disrupção. “É uma evolução da
criatividade, de processos e rotinas. Muitas vezes é uma ideia, que necessariamente não é
tecnológica. E ficou claro que o mercado de seguros, com todos os seus atores, já estava há
tempos inovando, de forma séria. Se passaram oito meses da declaração da emergência
pandêmica e continuamos atendendo a todos indistintamente. É claro que temos de aumentar
nosso passo”, comentou. 

Coriolano também citou o projeto Sandbox, aprovado pela Superintendência de Seguros Privados
(Susep), que permitirá avanços para o setor. “Não irá romper paradigmas tecnológicos. Veio em
boa hora e é uma forma de permitir, inclusive a inclusão de mais gente no nosso mercado. Vai
poder atender nichos de mercado”, ressaltou. Além do Sandbox, ele citou a regra de
proporcionalidade para que as seguradoras precisem de menos exigência de capital e reservas,
sem descuido da segurança delas. Essa norma pretende aumentar a oferta de produtos e o acesso
dos consumidores.

A inovação foi tratada de maneira ampla, por todos, desde as que vieram sendo acumuladas e que
estão permitindo a travessia, sem sobressaltos, do período da pandemia; passando pela necessária
construção da reforma tributária, até os desafios da ampliação do papel do corretor de seguros em
suporte ao consumidor nestes anos complexos que virão pela frente. A LGPD também foi citada
como um dos principais itens de inovação adaptativa dessa nova agenda.

Em suas considerações finais, Coriolano chamou a atenção sobre todos estarem vivendo o
momento mais difícil que o Brasil já tenha vivido neste século. "O sofrimento das pessoas, não só
pela morte e dor mas pelo medo. E não parece que isso vai terminar tão rápido, como todos
imaginam. Ao mesmo tempo cresce a aversão ao risco de qualquer pessoa. Ficou claro que o raio
pode cair duas vezes na mesma pessoa. E isso vemos o clamor das pessoas pelo seguro. Não só do
privado, mas também no governo. Temos uma enorme oportunidade de mostrar que estamos à
altura da expectativa das pessoas. Principalmente das pessoas mais necessitadas. Para poder
tornar esta oportunidade para a população em algo real, é preciso que todo o sistema de seguros
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esteja unido na mesma direção. Tanto empresários, profissionais, governo, com todas as diferenças
do mundo, precisamos convergir em medidas necessárias para o crescimento de todos”, salientou.

Fonte: CNseg, em 26.10.2020
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